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EADBDIEATB 

OI)seq«iosaEnsníe. pedimos' 
aos si osso.-* cstSiuaTeis assig-1 
ííàntes,; tanto d'este eoacelho , 
como dos de fora, e bem assim 
aos do Dcazil e Africa, com 
excepção dos do Pará, a Ouaeza 
de mandarem satisfazei' a Im- 
giortaiscia das snas assísnatts- 
ras qne ierminaram mo dia 
11 do mez íindo. 

Estamos certos qnc não 
deixarão de attender o nosso 
pedido, cousl.ierando as enor- 
mes difOcaiidades com epse isi- 
cla «ma empreza jornalística, 
qne não tem outros recursos 
aiem das assignaturas e al- 
guns aannncios Judlciaes. 

"^SGAÇQ, 23 DÊIIÍEIRO 

AIVAM OS ESPEDIOOAA- 
ft&108 DM ÉRICA ! 

Poucas naçíjes terão tanto direito 
a intervir nos destinos do continente ne- 
gro como a nossa. 

Desde o século XV que nós contor- 
nearaos as cosias africanas e ensinamos 
á Europa a marcar o seu perímetro nas 
cartas geographicas. 

Atravessamol-a de lado a lado, ex- 
plorámos o seu interior; revelámos os 
seus segredos, e em cada palmo do seu 
terreno deixámos impressas as nossas 
pégadas. 

Quando a arvore da civilisação afri- 
cana bracejar corpulenta, florescer pu- 
jante, fructiflcar gloriosa, ninguém dirá 
que o nosso sangue não contribuiu para 
a alimentar, para lhe dar a seiva que 
lhe circula no organismo fecundo. 

Antes qne a França tentasse a con- 
quista do. norte africano, já nós alguns 
séculos antes tínhamos arvorado a ban- 
deira das quinas nos muros de Ceuta, 
nos baluartes de Tanger, na fortaleza 
de Mazagão. 

Antes que a Italia tivesse intentado 
a conquista da Abyssinia, já nós, alguns 
séculos antes, realisàramos essa con- 
quista, não pel? força das armas, mas 
pela força da civilisação. A expedição de 
D. Christóvão da Gama é uma proesa 
digna de figurar a par dos cantos de 
gesta da epopeia carbviogia; é uma des- 
tas heruicidades que honrariam o nome 
de qualquer dos paladinos da côrle de 
Carlos Magno. 

Se a tradição dos nossos feitos em 
Africa, a similhança de alguns rios que 
parecem sumir-se na terra para irrom- 
perem impetuosos a maior distancia, 
esteve para assim dizer sepultada, nTima 
hybernaçâo de apathia, essa tradição re- 
nasce hoje fulgurante, como larva que 
tomou fórma nova e aquece as suas 
azas matizadas ao sol da gloria que res- 
plende outra vez. 

A confiança nacional revive final- 
mente e os netos dos Gamas e dos Al- 
buquerques, ao tomarem o pulso, sen- 
tem ainda bater o mesmo sangue gene- 
roso, que gerava a intrepidez nos guer- 
reiros d^ut^ora. 

Saudamos com jubilo sincero e pa- 
triótico os expedicionários que hoje re- 
gressam a Lisboa, porque elles bem 
mereceram da patria,porque elles parti- 
ram despreocupados para a lucla e vol- 
tam hoje contentes por haverem cumpri- 
do honrada e honrosamente o seu de- 
ver. 

Coroemos de louros as baionetas 
das suas espingardas e desfolhemos as 
rosas sobre as suas cabeças triumpha- 
dorasl 

Vivam os expedicionários 
d'AfrIea! 

JOÃO DE DEUS 

0 funeral do querido poeta foi dos 
mais imponentes que se tem feito em 
Lisboa. 

Mais de 200 associações e escolas 
com 4:000 pessoas se encorporaram no 
préstito que era magestoso. Os estu- 
dantes das escolas superiores eram 
mais de mil. 

Pelas ruas do transito não estariam 
menos de 50:000 pessoas. As janellas 
achavam-se apinhadas de senhoras. Nos 
edifícios em obras viam-se lodos os ope- 
rários em grupos ás portas e janellas. 
A' passagem do cortejo muitas lojas e 
fabricas fecharam, mandando os seus 
operários tomar parte to préstito. 

Não ha memoria de um funeral 
mais extraordioariamenle concorrido, 
por n'elle tomarem parte todas as clas- 
ses sem distineção, com o maior inte- 
resse, e n'uma ordem irreprehensivet. 
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© tio Ipcdra 

Dizer o qne bgvía de pungente tris- 
teza, e ao' mesmo tempo de ternura 
ii'eslás duas palavras, seria impossível. 
As duas pobres crianças, eolristecidas, 
hesitaram um momento; Depois afasta- 
das por um gesto quasi supplicantc de 
seu lio, e mórmente pela mais couclu- 
denle repulsa da parto da mãe, desap- 
pareceram, mas não já a correr, na di- 
recção da praia. 

—Bem se sabe que os não amaes, 
disse então Cesarina com mau modo; 
mas é inútil mbstfàl-o tanto ás pobres 
crianças! 

Pedro não rc^ponden. Fechou os 
olhos, e levou á caao ao cor&çãò 'como 

ue para comprimir um prófnndissimo 
esgpslo. ou um cruel padecimento. 

' Depois pégou n'uma enxadá, que 
estará ao canto da casa, e disse; 

saiu. 

m 

$ d 

Veado Cesarina que o pobre pesca- 
dor se afastava, encolheu os hombròs, e 
fez hediondos tregellos. 

Previ logo um drama burguez. Se- 
gui Pedro, e de longe, occulto atraz de 
uma sarça o observei. 

ChegOu effeótivãmente a nma pe- 
quena cobreia de legames; enterrou a 
enxada; mas pouco depois vollando-se, 
ainda que sempre cora a mão encostada 

1 á extremidade do cabo, começou a olhar 
j para uma certa casinha, cujo tecto fu- 
i megava a alguns passos abaixo d'ello, 
tendo uma das janellas enramada toda 
por um rosal florido. 

Era unicamente para .esta janella 
qne pareciam voltados os olhos do pes- 
cador. Atravez d'aqoelIa trémula corti- 
na de verdura, divisei uma sombra de 
mulher. 

Ficou Pedro Aubert imraovel como 
uma estatua até ao cerrar da noi- 
te, até que a primeira estrella scintil- 
lasse no ceo. 

Depois, com a enchada ás costas 

Junto do ferelro fallaram osr. con- 
selheiro Campos Henriques, em nome 
do governo; o sr. conselheiro Antonio 
Candido, em nome da Academia Real 
das Sciencias; o sr. Magalhães Lima, 
em nome da imprensa; o sr. Alexandre 
Braga, no dos estudantes de Coimbra; o 
sr. Jayme Ribeiro, no da academia de 
Lisboa; o sr. Eduardo de Souza, no da 
academia do Porto; o sr. Serrano, no 
dos estudantes de Lisboa, e um opera- 
rio,8m nome da sua classe. 

O sr. Luiz Osorio recitou um so- 
neto, e o sr. David Cohen leu uma poe- 
sia. 

retomon a passos vagarosos o caminho 
da aldeia. 

No momento em que, por assim 
dizer, se havia despregado do meio do 
campo, ouvira distinclameule o suspiro 
magoado de um coração sem esperança! 

IV 

Quando en saía da missa, na ma- 
nhã seguinte, vi Pedro Aubert á porta 
da egfeja. 

Por uma das mãos tinha as duas 
crianças; a outra, molhada n'agoa benta, 
estava estendida para uma dama que 
vinha a sair. 

Juro-vos que era amavel c bonita 
mulher; rosto de excessiva brancura, 
ainda que mostrava ser uma simples 
burgueza; olhos negros, modestamente 
baixos, sorriso angélico; e com quanto 
parecesse de trinta annos, conservava 
ainda o caracleristico do primeiro es- 
tado. 

Quando os dedos se tocaram, hou- 
ve um reciproco estremecimento, e um 
sorriso mutuo. 

Não seria esta a sombra que en 
vira na vespera á tarde airavez do ro- 
sal?. .. 

* 
* * 

DS MOS VERSOS OE JOÃO DE DEUS 

Os últimos versos escriptos pelo 
emisente poeta, foram os que appare- 
cem nos Per/is contemporâneos, dedica- 
dos a S. M. a rainha D.Amélia. 

Eil-os; 

BEMDITAT 

Lá vem a Rainha Santa, 
que povo e rei tudo encanta, 
Rainha pela bellesa! 
Rainha pela virtude! 
Traz lambem no seu regaço 
rosas dos jardins do paço 
com qne o rei e a corte illude, 
mas com que vale á pobresa 
e aos enfermos dá saúde! 
Porisso muita alma afilicla, 
sorrindo na desventura, 
em a vendo assomar, grila: 
—O' bemdila formosura 
de corpo 0 alma! Bendita! 

V 

Âlgnns minutos depois já não tinha 
que duvidar. N'esle dia a maré era cedo, 
e os pescadores apresentaram-se lodos 
para ir aos bateis. 

Pedro Aubert foi o primeiro a par- 
tir; mas seguindo o caminho mais loii- 
go, passou diante da casinha do rosal. 

Caíu-lhe uma flor aos pés. Levan- 
lou-a, escouden-a no cinto, e como um 
ladrão que rouba um lhesouro, fugiu. 

VI 

Pela tarde, quando os baleis deixa- 
vam o ancoradoiro, vi ainda um lenço 
branco flucluando á janella qne sabeis. 

Eslava Pedro em pé na popa, cora 
o? olhos mais que nunca litos na casinha. 
Evidentemente havia alli uma historia 
secreta. 

Podia eu logo saber tudo interro- 
gando algum pescador ou as mulheres, 
mórmente Cesarina; mas apesar da im- 
paciência e curiosidade, disse para mim: 

—Esperemos; quero saber isto da 
própria bocca de Pedro. 

(Goni ima) 
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na coShiha, sentindo 
sabir-lhe ás faces. 

1 {Continua) 

nma onda quente 

0 COFRE DR8 ESMOLAS 

(PA.GIIV-4 D UM JLlVllé) 

Era sexta-feira da paixão. Termina- 
da a festa no templo, os senhores ec- 
clesiasticos dirigiram-se apressados, de- 
baixo d'am nevoeiro pesado, de-entris- 
tecer os fieis, a uma casa terrea mes- 
mo por delraz do adro. Era a vivenda' 
do prior. Este, já velho, farto de canto- 
rias, havia assistido apenas ás primei- 
ras ceremonias, iástallando-se logo em 
casa a dar ordens á ama para a 
«papança», como elle dizia n^uin loth de 
bom humor. Todos os annos tinha por 
costume dar hospedagem, durante a se- 
mana stmta, aos collegas que vinham 
de fora cantar e pregar. Como elle ex- 
clamava todo ufano, as nolabilidades da 
egreja, haviam dormido nos seus len- 
ções.—Que não havia também endoen- 
ças conio as da sua freguezia, o que os 
seus parochianos confirmavam religiosa- 
menle.Etle fôra um dos frades mais as- 
tutos e brejeiros do convento dos Capu- 
chinhos; as freiras viram sempre uma 
fona com as brincadeiras de sua reve- 
rendíssima. Era cora saudade que o sr. 
prior se lembrava d'aqnelles bellos tem- 
pos, das suas proesas. que lhe deram 
certo nome entre as ahbadessas e os da 
mesma ordem religiosa. Fôra o que se 
chama um heroe, um tanto lendário nas 
palestras freiraticas. 

Chamava-se Nicolau. 
Os outros padres eram nem me- 

nos que os srs. Simão do Nascimento, 
coadiíietor d'uma papoohia próxima, e 
tido como o primeiro orador sagrado 
da provincia; Abilio da Cunha, muito 
conhecido roorao organista e capellão das 
freiras de S. José; Elias da Rocha, exí- 
mio ao cantoc.hâo, um dos primeiros 
oradores políticos e acérrimo defensor 
do governo da forca e do caceie. Era 
miguelista açauhado. 

A Juanna disse «rque eslava o jan- 
tar na meza». 

Os padres rojaram cadeiras e po- 
zeram-se á vontade desabotoando as ba- 
tinas e os primeiros botões das «alças. 

—-Desapertem-se, mas alargnem a 
barriga—dizia Nicolau liraudo o cinto 
que lhe aconchegava o ventre pançudo. 
—E depois,, com. um gesto franco de 
hospedeiro, largo dos emonlrgs, conti- 
nuava: 

—E' comer, è comer té encher o 
ôdre. Se o cós dos calções embirrar, 
ainda alli ha nma thesôura de tosquiar 
burros. 

Riram muito porque o prior pas- 
sava por ser um homem espirituoso. 

A sôpa a trasbordar nos pratos fu- 
megava. 

—Oéve èstar boa, vamos a isto, 
collegas—disse ainda o dono da casa.— 
E tecendo elogios á Joanna; 

—E' uma còsinheira de truz, sabe 
do meu segredo do meu paladar. 

Os cálices enchiam-so de vinho en- 
lornando-se por cima da alvíssima toa- 
lha de linho franjada de rendas. 

A ama lançava uns olhares de re- 
vez pálidos, e lá para comsigo, dizia: 

—Que sacia de pórcos. 
Andava de braços árregaçados.nTim 

vai-vem cónlinno; não lhe davam tempo 
para réspirar: as bestas não comiam, 
devoravam! Parecia que tinham fome 
canina... que não comiam havia Ires 
dias os malditos!...' 

Irra!—que fossem roer palha... 
As garrafas vasias desappareciam 

da meza para se tornarem a encher. 
E élla, a pobre Juanna, coitada, so- 

sinha com a lida a servir os pot-cos qm 
não davam senão grandes incommodos, 
trabalho, canceira; esfalfava-se decerto 
sem consolos Íntimos. 

—Maldita festa—resmungava ella 

FACTOS DÃ SEMANA] 

OpABA MUNICIPAL 

Sessão de 8 de 
jaacli-o de 18®® 

Prmdfmle—sr. Justiniano Antonio Es- 
teves 

Vereadores—srs.Francisco Antonio Este- 
ves, Antonio Gonçalves Esteves,Ma- 
ximiano Fernandes Pereira, Anto- 
nio Evangelista Pereira, Antonio 
Joaquim Esteves o Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro. 

Achando-se presente o thesoureiro 
da camara disse: que o arrematante 
das contribuições e impostos indirectos 
ainda não tinha dado entrada cora a im- 
portância do ultimo trimestre. Foi-lhe 
prorogado o praso até 10 do corrente. 

Deliberou-se mandar para juízo a 
multa em que incorreu Manuel Maria 
Covello, ria freguezia de Chaviães, por 
transgressão do artigo M5.0 do codigo 
de posturas. 

Por proposta do presidente, foi no- 
meada uma comraissão para se enten- 
der com o advogado, fracção que se 
acha em juizo contra o empreiteiro da 
estrada de Prado a Paderne, alira da 
mesma ser julgada com brevidade. 

Disse mais o presidente: que ha- 
vendo ua caixa Geral de Depósitos quan- 
tia suflicíenté para poder seguir o ulti- 
mo lanço da referida estrada dc Prado a 
Paderne, propunha o seu andamento, o 
que foi approvado. 

Disse mais que tendo o ex-secrela- 
rio d'esla camara ainda em seu poderás 
chaves d'um dos armários ffesía secre- 
taria, se mandasse comparecer afim de 
as entregar. Approvado. 

Pela camara, foi deliberado que se 
procedesse a inventario de tudo que 
existe fresta secretaria. 

Disse mais o prcsidenfe qué lendo 
sido devolvido o orçamento ordinário, 
afim de ser reformado com relação aos 
impostos iudiroclos, snjeilaudo-os ao re- 
gulamento do real fragua, se resolvesse 
acerca do mesmo o que fosse conveni- 
ente. Deliberou-se tornal-o devolver ex- 
pondo á Ex,ma Gommissão disirictal que' 
os impostos já se achavam arrematados, 
e que causava grandes preiuizos ao mu-, 
«icipid o não'ser approvado pela forma 
que tinha sido processado. 

Foi deliberado, se intimasse o ar- 
remataule dos impostos indirectos no 
corrente anno, afim de comparecer na 
próxima sessão. 

Propoz o vereador Antonio Joaquim 
Esteves, se nomeasse uma pessoa com- 
pctenlemento habilitada para examinar o 
gado que se abate freste concelho. Foi 
nomeado o pharmacenlico Rodrigues 
Barreiros. 

Por proposta do vereador Francisco 
Esteves, foram divididos os pelouros, 
pela forma seguinte: Estrada de Pader- 
ne, Augusto Pinheiro e Antonio Pereira; 
cemitério, Francisco Esteves; illumina- 
çâo e limpeza da villa, Antonio Joaquim 
Esteves, e posturas Antonio Gonçalves 
Esteves e Maximiano Pereira. 

Foi deliberado -se nomeassem dois 
delegados aos colégios dislricta-es, no 
presente triénio: foram nomeados—effe- 
ctivos Visconde da Barrosa e general 
Thiago Ricardo de Soure, do Vianna 
do Castello —substitutos,Jeronymo Fer- 
nandes de Barros, d'esla villa e Manoel 
.Ignacio Gomes Pinheiro, de Prado. 

Nada mais havendo a tratar, foi le- 
vantada a sessão. 

Prevlssão «Io tempo 

Diz Noherlesoom no seu «Boletim 
Meteorologieo» ácerca do tempo prová- 
vel que fará na segunda quinzena de ja- 
neiro,que estamos ameaçados de um for- 
te temporal que durará desde 17 a 21 
de janeiro. 

O centro principal d'esta tempes- 
tade passará muitó perlo das costas Oc- 
cidental e do noroeste do península. O 
grau da oscillação barométrica é das 

——  , 

ISceenscamento eleitoral 

Desde o dia 20 até ao dia 23 do 
corrente podem os indivíduos que não 
estão recenseados requerer ao secretario 
do recenseamento politico, para serem 
inseriplos como cidadãos eleitores. 

Eis a simples formula da petição: 
Ex.™0 sr. 

Diz F... (nome, idade, estado, 
profissão e morada) que sabendo ler e 
escrever, como prova por este mesmo glclLL ucl VJDUll UI^UL» UCH vuixjtt *-/ vjcíví 1 p i v v a vicvvy ^ 

mais exaggeradas proporções, entre as requerimento,deseja ser inscripto como 
« . i., ^ , Ar\ O.xkíiinikI r\ íln 11i'?'» «o íilaitcx*» nrv alaifrt- 

sar para seus filhos, ficando a alíudida 
casa desde aquella data a girar sob a 

Conjp.a 

D'aqni felicitamos o nosso 
""••o    J ' 
apreciável como dislincto. 

«vb» 
Aííliinaento» 

O governo disiguou a leltra E pa- 
ra servir no corrente anno "nos afila- 
menlos dc pesos e medidas. 
 —f-f-t»-—  

cidadão eleitor no recenseamento eleito- 
ral da freguezia de...; e por isso 

Pede a v. ex.a se digne 
deferir-lhe na forma re- 
querida. 

E. R. M. 
    rt-j—    

Enlace 

Consorciou-se, no dia 18 do cor- 
rente, na egreja da freguezia de Paços, 
o sr. Adriano Augusto Marques, pro- 
sado irmão do sr. padre Luiz Manoel 
Marques, estimáveis cavalheiros de S. 
Gregorio, com a ex.ma sr.a D. Gloria 
Alonso. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, seu presado irmão e por parte 
da noiva, a ex.10® sr.a D. Germana Mar- 
ques. 

Desejamos aos nubentes uma in- 
terminável lua de mel e mil felicidades. 

   

estações de Portugal o Galliza o as 
do Báltico e do Caucaso, o grau d'a- 
quella oscillação será nos dias 18 e 19 
de 3,7. Entre as estações dos Açores e 
varias do continente, o grau da oscilla- 
ção barométrica altingirá o dos mais 
violentos temporaes. 

No dia 17 haverá aguaceiros e ne- 
vadas, Cora ventos de entre oésle e nor- 
te. , 

No dia 18 encontrar-sc-ba o centro 
das baixas pressões do Atlântico ao no- 
roeste de Hespapba produzindo mau 
tempo, desagradável, nevoso e com chu- 
vas e ventos duros de entre oéste é 
norte. 

No dia 19 continuará o centro da 
borrasca ao noròésle da peninsnla. O 
mau tempo continuará nos nossos ma- 
res. 

Em 20 estará na Irlanda o centro 
do temporal, o que contribuirá para que 
não seja tão accenlnada a sua acção na 
peninsnla. 

Desde ol dia 21 mudará a situação 
meteorológica. No mediterrâneo formar- 
se-ha de 21 a 23 um nucleo de baixas 
pressões, estabelecer-se-ha fraquelles 
dias e em 24 um estado de lucta de 
forças que determinará uma melhoria 
no tempo ainda que não completa. 

Desde 2o tornará a peor o tempo. 
O dia mais critico será o domingo 

26, havendo chuvas geraes com ventos 
fortes de entre sndoéste o noroeste. 

O centro das baixas pressões que 
estará em 27 ao noroeste de Hespanha, 
manterá o regimen chuvoso. 

O dia 28 será o ultimo fresta serie. 
.Os tres últimos dias do mez serão 

de bom tempo na peninsula, terminan- 
do janeiro como principiou. 
    
Causa coMinaes-cial 

No dia 3 de fevereiro,ao meio dia 
tem de ser julgada, cora intervenção de 
jurados comraerciaes, a acção que Anna 
Joaquina Pires Ráuíos, de Paços, move 
contra Luiz Manoel Pinheiro, de Prado. 

■ ——;— 
Aposeaèaçíêes 

Deram entrada no tribunal de con- 
tas para serem visados, os processos 
de aposentação dos professores primá- 
rios dTnfesta, srs. Diogo Manoel de 
Souza Araujo, com a pensão do reis 
150^000; do Castello de Neiva, Manoel 
Martins Peixoto, idem; do Padreiros, 
concelho dos Arcos de Valle-do-Vez, 
Manoel Ânlnnio Gomes, idem; de Para- 
nbos, João jBodrigucs Marques Valente, 
idem. 
 —   

Mova firma Commerclal 

A casa commercial que em S. Gre- 
gorio girava com o nome do sr- José 
Joaquim d'Araujo, acaba dc, por escri- 
plura publica de 28 de dezembro findo, 
lavrada nas notas do tabellião d'esta co-      
marca Antonio Severo de Freitas, pas- uhado de bravos soldados, marinheiros /•II n I- _ . /v • A _ ^rtttn r\ ntlTT 

Artigo 

E' do nosso apreciável collega Diá- 
rio de Noticias o artigo que hoje pu- 
blicamos em primeiro logar. 

     
Baplisado 

No dia 16 do corrente baptíson-se 
solemnemenle na egreja matriz fresta 
villa, uma filhinha do nosso amigo, sr. 
Yiclorino Augusto dos Santos Lima, 
abastado proprietário. 

Foram padrinhos o sr. José Fer- 
reira Lascasas, e a ex.1" sr.a D. Maria 
Escolástica La«casas, os quaes deram á 
neophita o nome de Aida. 

A' noite houve em casa d'aqnelle 
nosso amigo uma reunião de famílias, 
dançando-se animadamente até ás 2 
horas da manhã. 

As nossas mais sinceras felicitações. 

Amigo Larangeira 

Confesso que estou admiradíssimo 
pelo arrojo que tiveste de ires á Alexan- 
dria, Rbodes, Cnido, Epheso, Olympia, 
Egypto e Babylonia; já é força de von- 
tade, abandonares os lares pátrios, para 
ir em basca,por paizes desconhecidos e 
rigiões inhospilas, das laes maravilhas, 
que na sua maxima parle, parece-me sc» 
existirão na mente de anctores de labô- 
las; por mais um pouco devias ler ido 
cumpriinentar o Lnbengnla e o Gnngu- 
nhana, pois lerias empregado melhor o 
tempo. 

Porque esses dois entes, são nada 
mais nem nada menos do que a origem 
da nossa historia ser enriquecida cora 
mais algumas paginas brilhantes, ainda 
que por meio d'esse brilho existam 
manchas de lôdo do Tamiza. 

Não sei se sabes que o primeiro 
dou origem ao celebre nliimatum de 11 
de janeiro de 1891, e o segundo fez co- 
brir do gloria immorredoura esse pn- 

^ offieiaes do mar e terra, que o paiz 
tem esperado com anciédade para cingir 

firma de «Antonio Augusto d'Araujo & em forte amplexo, e testimnnhar-lhes ..o ~    IVvíf/AC- hQPf\Íl»r.C o quanto aprecia os seus feitos beroicos 
bom que só tiveram por rivaes. os dc Vasco 

amigo Antonio d'Araujo, cavalheiro tão da Gama, Castros, Magalhães e muitos 
 outros bravos do século 16. 

Afinal foste procurar maravilhas, 
o só encontraste cacos velhos, vesligios 
vagos, sem valor. 

Para isso escuzavas de sahir de 
Melgaço, por que se procurares Ubeni 
dentro dos muros da decrépita fortaleza 
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Melgacense, era vês de sette maravilhas 
encontrarás qdálorze ou mais. 

Para que, então, passares tantas fa- 
digas,sustos e que sei eu? 

Nada,não approvo a tua excursão, 
mesmo porque julgo impossível que 
por todas essas terras que percorreste 
encontrasses um só retalho de terreno, 
que te podesse offerecer um panorama 
mais bello, mais cheio de atractivos e 
encantos, do que nos offerece este can- 
tinho que nos foi verso. 

Só te desculpo se professas n tal 
doutrina do que, santos de ao pé da 
porta não fazem milagres. 

E caso a professes,desde ja te con- 
derano a ir doscalso á romaria de Nos- 
sa Senhora da Peneda, no proximo agos- 
lo. 

Amigo, eu viagei alguns annos por 
essa grande artéria fluvial da America 
—o Amazonas—na vegetação das suas 
margens é talvez a mais forte e luxu- 
riante de lodo o universo, as correntes 
das suas próprias aguas, os peixes que 
as habitam, devem causar em nós total 
admiração, pois cor.fesso-le que todas 
essas grandezas e riquezas de vegetação 
não admirei tanto, como as belezas do 
nosso formosíssimo minho. Já algum dia 
subiste ao alio da torre de menage, 
que se ergue impa vida no meio da nossa 
villa? Talvez não. Pois bera. sove lá ci- 
ma e admira a magnifica paisagem que 
se desenrola na lua frente. 

Este grande la boieiro de verdura 
que te Uca aos pés, e lá no fundo essa 
grande serpente de prata que em recur- 
vas caprichosas se dirige para o már 
(o rio Minho). Ergue a vista, e por to- 
dos os lados verás circundarem-le mon- 
tanhas, cujos pihcaros mais altos se 
assemelham a collossos gigantes que de- 
safiam as nuvens; nas encostas até ao 
sopé destacar-se-hão por entre espeços 
tufos de verdura, casinhas brancas ma- 
tizando o terreno á semilhança de moi- 
tas. de malmequeres dessiminadas por 
espaçoso jardim. Aqui e àlem grossos 
ílòs de prata encravados nas rabinas 
da serra, são ribeiros de cristalinas 
aguas que se vão lançar no minho. 

Mais álem, n'um ou outro ponto 
tens diiTerentes campanários, repre- 
sentando isentinelas vegilautes, que em 
vês de armadas de afiada espada, tem 
por arma única o bronze, para nos con- 
vidar a oração. 

Repara para esses campos, e verás 
centenares, milhares de homens, mnlhe-': 

res e rapazes, todos cheios de vida, e 
cantando alegremente ao seu gado que 
arrasta o arado, o carro e charrua; as 
enxadas brilham aos raios do sol, co- 
mo oulr'ora brilhavam as lanças dos 
guerreiros romanos; pois toda essa gen- 
te são os filhos do trabalho laborioso e 
honrado, são o agricultor. Repara mais 
para alem e verás os rebanhos de ove- 
lhas e cabras com os seus pequeninos 
pastores à frente que se dirigem para 
o redil. 

Não vês que alnvião de pequeni- 
nos seres alados cheios de vida cantan- 
do alegremente, fendem em todas as 
direcções o espaço com seus assebe- 
rados voos. Ora dize-me, indo isto não. 
terá bem mais encantos do que essas 
velharias que foste vêr? Se me disseres 
que não, então chamo-te Ires vezes La- 
rangeira e mando-le para o diabo. 

Dispõe sempre do leu amigo. 
Zé do Sabão 

Sabbado—a ex.m* sr,a D. Maria de S, 
José Gonçalves da Rocha. 

Segnnda-feira—o sr. Adriano Candido 
Moreira, 

Quarta-feira—o sr. Aurelio Augusto 
Yaz. 

♦ * * 

Partiu para o Porto, o sr. José 
Ferreira Lascasas. 

—Acha-se entre nós, o sr. Fran- 
cisco Antonin do Amaral, bemquisln em- 
pregado connnercialj da cidade do Porto. 

—Regressou de Vianna, 0Dder se 
demorou alguns dias, o sr. José Bento 
Monteiro da Silva, digno chefe da esta- 
ção telegrapho postal d'esla villa. 

■—Vimos ha dias n'esta villa, o sr. 
Avelino Domingues Lourenço, estimá- 
vel cavalheiro,da Ponte do Mouro. 

—Esteve em Melgaço, o sr. Arthur 
Marques. 

—Esteve ha dias em Monsãn, o 
rev.mo sr. Caetano Fernandes, illustrado 
abbade d'esta villa. 

—Partiu ha dias para Lisboa, o 
nosso presado ass'guanle, sr. Francisco 
José Pires. 

—Vimos em Melgaço, o sr. João 
Carlos de Lima, socio da acreditada fir- 
ma commercial de Vianna, Ribeiro & 
Lima. 

AÓMIDS 

BOLETIM ELEGANTE 

Fez annos: 

Domingo—o sr. Bernardino Augusto 
Teixeira e Sil va. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

Comarca de Melgaço 

âmiimiâfl® 

No dia 9 do proximo mez de feve- 
reiro, ao meio dia, á porta do tribunal 
judicial, (festa comarca, se hade 
proceder á arrematação dos seguintes 
prédios: 

Uma decima parte,ou o seu direito, 
da casa de morada, no logar de Real, 
fregnezia de S. Paio, avaliada em 
6i>Ò00 reis; uma decima parle, ou o 
sen direito, d'um canastro de madeira, 
no mesmo lugar e fregnezia, avaliado 
em 2í)000 reis, e a leira dos Zainbos, 
de tôjo, nos limites do logar do Amial, 
da mesma freguezia, avaliada em reis 
3i$oOO; perteucenles ao auzeule Adriano 
Gonçalves, no invenlario a que se pro- 
cedeu por o bifo de Rosa JoaqtiinaJGon- 
ealves, moradora que foi no logar de 
Real, dita fregnezia, e vão á praça para 
pagamento de custas pertencentes ao 
dito anzente, e assim ser deliberado 
pelo conselho de família. 

A cargo do arrematante fica toda 
a despez» de praça e respectiva contri- 
buição, e pelo presente são citados os 
interessados desconhecidos para dedu- 
zirem seus direitos. 

Melgaço, 20 de janeiro de 1S9G. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

Comitre» de Melgaço 

âllIMâSMÃi 

No dia 16 do proximo mez do fe- 
vereiro, ao meio dia. á porta do tribu- 
nal judicial d'esLa comarca serão arre- 
matados o direito, a Ires quartas partes 
dos bens seguintes: 

Um pardieiro.sito no logar da Fon- 
te,em 6:000 reis; Leira da Jungarinha, 
ae pão e frucla, no logar da Aldeia, 
em 6í>670 reis; Leira da Soalheira, de 
maíto, no Outeiro, em IôíSJõ reis; £am- 
po do Q na iro, de fruta e ca nuas, em 
35000 reis; Leira dos Barbeitos, de 
matto e pinheiros, na Quinta, em 25260 
reis; Leira nas Jungarinhas, de mallo, 
na Aldeia, em 600 reis; outra Leira 

nas Jungarinhas, produz frucla. em 
45300 reis; o ura canastro e rocios no 
lugar da Fonte,em 25230 reis. 

Todos ..estes bens sitos na fregne- 
zia de Chaviães, pertencentes a Manuel 
de Souza, José do Souza e Antonio José 
da Cunha, filhos e netos dos inventaria- 
dos Manoel Antonio de Souza e mulher, 
sendo cabeça de casal sua nela Thereza 
de Jesus Alves, do lugar da Fonte, dita 
fregnezia. São citados os comproprietá- 
rios e interessados desconhecidos para 
usarem de seus direitos, e o arrematan- 
te pagará todas as despezas da praça p 
a contribuição de registo,sem dedacção 
alguma. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. Garrido 

unamiti 

No dia 9 do proximo mez de feve- 
reiro. ao meio dia, á porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, se hade proce- 
der á arrematação de metade de doas 
terças parles, ou o seu direito, proindi- 
viso, do prédio chamado «Campo e so- 
calcos da Ponte Pedrinha», descripio 
sob n.0 6.°, de pão, vinho e herva, ava- 
liado em 835000 reis, sito no sitio do 
mesmo nome, freguezia d'esla villa, 
pertencente ao menor Jorge d'Araujo 
Azevedo, no inventario a que se proce- 
deu por obito de sua avó Viclonna Rosa 
Gomes d« Souza, da Pigarra, d'esta 
mesma villa, cujo prédio vae á praça 
para pagamento de custas pertencentes 
ao dito menor, e assim ser deliberado 
pelo conselho de família. 

Pelo presente são citados lodos os 
interessados desconhecidos para dedu- 
zirem seus direitos. 

Melgaço, 17 de janeiro de 1896. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

3SBITÔS BE 

m mãs 

Comarca de Melgaço 

Por este jnizo e cartorio do 3." 
officio. correm éditos de 30 dias citando 
os interessados, anzentes em parte in- 
certa— Francisco Domingues, casado, 
Marianna Domingues e Manoel Domiu 
gnes, para na qualidade de herdeiros da 
inventarianda Maria Domingues ou Ma- 
ria do Souto, casada que foi com o 
cabeça de casal José Joaquim Lopes, do 
lugar de Merelhe, fregnezia de Paços, 
d'esla mesma comarca, fallarem a todos 
os termos, até final,do inventario orpha- 
nologico a que se procede por obito 
d'aqneUa, e ahi deduzirem os seus di- 
reitos dentro d'aquelle praso, a contar 
do ultimo annnncio na folha official', 
para o mesmo (im são citados lodos os 
credores e interessados desconhecidos 
sob penna de revelia. 

Melgaço, 13 de janeiro de t896. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto dc Magalhães 

I I 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indnlgenciado pelo iev.mo sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecclesiastico—Respos- 
tas e consultas pelo p.0 Manuel d'Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  35600 

Theotogia Fundamental. 
1 volume  15200 
Cesar Marques—MONSÃO 

l^ostom áe Jírginlarão t Jttri^rutom 

PROGRAMMA 

Esta nova publicação, sob a direcção de um hábil jurisconsulto, e editada por uma casa 
já conhecida o de absoluta confiança, torna-se, pelas exeepcionaes condições em que vao ser 
posta a publico, uma das 'mais úteis e económicas no seu generò. 

Pelo titulo se deprehende claramente o fim a que visa este jorna! e por consequência a 
quêm elle mais relevantes serviços podo prestar, desde o magistrado até ao regente de cartorio, 
desde o mais graduado funceionario aoministfalivo até ao mais humilde empregado publico. 
Além d'isto a todo o individuo convém conhecer o movimento que, quasi diariamente, se opera 
na nossa legislação, e por isso a utilidade d'esta publicação deixa de ser restricla, para se tor- 
nar gorai o até quasi indispensável a qualquer cidadão portuguez. 

O «Repositório de Legislação e Jurisprodencia» não ae lirrátarà |a recopilar todos os DE- 
CRETOS, PORTARIAS, CARTAS DE LEI, ETC., publicadas no «Diário do Governo», mas 
também os accordãos do Supremo Tribunal de Justiça, podendo assim o nosso modesto jornal 
jupprir varias publicações similares, incontestavelmente mais caras. 

Ejeste o fim da nessa publicação, que so conseguirá, pouco a pouco, mercê do nosso 
constante e infindo trabalho, e lambem do auxilio indispensável dos nossos futuros assignantes. 

CcmliçõfS ia tntMiiariw ic wsipatea 

O «Repositório de Legislação e Jurisprudência» será publicado em fascículos de 16 pagi- 
nas, oitavo francez, bom papel, ao preço extraordinário e único de 20 reis cada um, para todo 
o páiz! 

A distribuição será em cadernetas de 2, 3, 4, ou 5 fascículos entregues ou expedidas en- 
tro os dias 3, 10', 20 e 2o de cada mez. 

Como é norma d'esla casa edictora, para que nnnca o publico possa alimentar a mais pe- 
quena suspeita, o pagamento, no Porto,será no acto da entrega; istoó recerbcr-se-ba década 
vez sómente a importância do uma caderneta—40, 60, 80 ou i(X) reis, conforme u numero de 
fasciculos que contenha cada caderneta; o que dependerá do texto de que haja necessidade 
absoluta de se publicar. Os assignantes d'esta cidade que, ou por commodidade ou por qual- 
quer circnmsiancias queiram satisfazer a assigtíálnra adiantada de qualquer numero de fascí- 
culos poderão fazel-o, MAS SEMPRE mediante o recibo assignado pelo gerente da Empreza 
Editora. 

Para as províncias, como o pagamento não pódc ser no aclo da entrega, especiajmento 
nas localidades onde não temos agenles. lerá de sor feito adiantadarnente, ás series de 25 fasci- 
culos, pelo menos, 366 reis, quantia que nos deve ser enviada em seilos, em carta registada, 
para evitar extravios, oú em vallos do correio. 

Depois de distribuída a primeira caderneta a remessa não continuará sem que as assi- 
enaturas estejam satisfeitas; por isso pedimos a todas as pessoas a quem enviamos, no caso de 
nos quererem honrar com as suas assignaturas, a fineza da nos devolverem esta circular de- 
vidament-! ass:gnada, e com as indicações do correio bem exidiciias para evitar demoras ou 
extravios. 

Não ha n'es£a condição nem sequer sombra de desconfiança pelos futuros assignantes das 
províncias; ha apenas o desejo de uma regular administração, sempre indispensável em todas 
as publicações. 

Toda a correspondência relativa a este jornal deve ser enderaçnda á Administração do 
«Repbsitorio de Legislação c Jurisprudência»—Rua do Galvario, 17—PORTO. 

% 
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Esta casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, memoranduns, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
faqcbres, cartazes e progranimas para tbeatros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-ss lambem de impressos para repartições publicas por preços mo- 
dioos. . 

«â&iiii as wiiiia, 

ISrasícos ílcsfle 3«0 a 
©e; Isstl© ílesde jí , 

©OO rs. 
ijíOOO rs. 

juOJA jNoya DO paltinho 

LARGO DO CHAFARIZ 

Feliciano Candido d'Âzevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'esle novo 
■estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sonido ffobjeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria. calçado, e mais artigos • de commercio, por miado, os 
qaaes se vendem por preços modicos em cuja occasiâo aualizarão o bom gosto, 
iuexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo teinpo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

II 
•; as 

Visitab a mercearia de Joaquim 
d'Egas AQonso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
nm completo sortido de riscados, cutins, 
algodões e generos de mercearia, qne 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelèciraenlo. 

VER PARA CRER! 

1 

j 

^EIBIM:oir>X_A. 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chioas de costura nmiOStlA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado exclusivo de venda n'este 
distrlcto. 

Macbinas a igSOO, H^OOO, 16^000, 2^300, 32^000, 40^000 rs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Eusine grátis. 
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O prdprietarfd à'estè mulld donhecidò estabelecimento par- 
ticipada to^os os seus, freguezes, e, ao publico em geral que re- 
cebeu nm grande sortido dos artigos seguintes: 

Leuços paia bolso a 25 rs. e maia preços. 
Guardanapos a *23 rs. ■ 
Grande variedade de riscados. a 30, GO e 70 rs. 
P/nuos crús, a BÕ, 70 "^^(Trs!.' 
C^olgTÍOO rs. 
ÇoúTn"do íiiiíio7 muito barato. 
Pícotilhos a 3:30 rs. o roetro) 

,, G"raíi(le"varí(;dã^ê e^^õcTe bolacha, da fabrica, da Pampu- 
iba. —S^áÕwVipíeto^Tm"genêros de mercearia.—Calçado para 
iiomem, senhora o creanca.—tudo mais barato dd que ha Gal- 

^ ■'■..'a a" ja , ..a"' c* 
Vender uraito e ganhar pouco, é o systema adoptado na 

Úã Ifâ li lififii 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

govemó, e peia junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo eonsúl geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipaes pbarraaciaa. 

A TOSSE 

Lv^PÍ/% 

L JSIWES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lishoa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposites nas principaes phanuacias. 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
A prestações semanaes. 

Graudes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o sen re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZEVEOO 
BARROSO (O ClHliO)- 

POLLEGIO DE JSÃNTA pLARA 
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OlllICilOO POR IRM.4S 
HOÍSPITAI.EIR4S PORTfJCiURZAS 
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N'este collegiõ- proporciona-se ás alumnas^uma educaçãojerdadeiramente 
chrislã a par de uma instracçã? esmerada. 

O ensino comprehende a instrucção elementar e complementar; língua fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escripforio1 do, es.100 sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

u TYP. DO JORNAL DE MELGAÇO" 


